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A PESQUISA 

● Educação inclusiva é uma modalidade de educação que inclui alunos com qualquer tipo de 
deficiência ou transtorno, ou com altas habilidades em escolas de ensino regular. A diversidade 
proposta pela escola inclusiva é proveitosa para todos. De um lado estão os alunos com 
deficiência, que usufruem de uma escola preparada para ajudá-los com o aprendizado e do outro, 
os demais alunos que aprendem a conviver com as diferenças de forma natural, a desenvolver o 
sentido de entreajuda, o respeito e a paciência.
O público-alvo do Plano Nacional de Educação (PNE) no que diz respeito à educação inclusiva, são 
alunos com deficiência (intelectual, física, auditiva, visual e múltipla), com transtorno do espectro 
autista e com altas habilidades (superdotados).
A inclusão ajuda a combater o preconceito buscando o reconhecimento e a valorização das 
diferenças através da ênfase nas competências, capacidades e potencialidades de cada um. Esse 
conceito tem como função a elaboração de métodos e recursos pedagógicos que sejam acessíveis 
a todos os alunos, quebrando assim as barreiras que poderiam vir a impedir a participação de um 
ou outro estudante por conta de sua respectiva individualidade.
Um dos objetivos da inclusão escolar é o de sensibilizar e envolver a sociedade, principalmente a 
comunidade escolar.
Para que esse quadro seja revertido, é necessário que o ambiente escolar se reinvente, produzindo 
conhecimento, abrindo espaço nos currículos para a discussão de temas urgentes como educação 
inclusiva. 



RESULTADOS NACIONAIS

Considerando todos os  
4745 entrevistados em 
todo o Brasil

Importante pontuar:

- 93,9% dos profissionais atendem alunos com 
deficiência;

- Deficiências mais comuns entre os alunos são o 
autismo (79%) e limitações intelectuais (70%);



Apenas 3 de cada 10 alunos 
com deficiência participam 
efetivamente das aulas, na 
avaliação dos professores;



Para metade dos professores, a 
estrutura física do ambiente escolar é 
inadequada às necessidades de uma 
Educação inclusiva.



Atendimentos educacionais 
especializados para alunos com 
deficiência no contraturno das 
aulas regulares é realidade para 
4 em cada 10 professores.



Mais da metade das 
unidades de ensino do país não 
apresenta nenhuma estrutura 
física inclusiva. 

As rampas de acesso, as mais comuns, estão 
presentes em 44%;



 4 em cada 10 profissionais 
afirmam não terem recebido 
orientação especializada para o 
desenvolvimento das atividades 
com alunos com deficiência;



 Somente metade dos 
profissionais acreditam na 
plena integração dos alunos 
com deficiência com os 
demais estudantes;



Em apenas 4 a cada 10 AEEs há 
adaptação das atividades a serem 
realizadas pelo aluno após 
definição dos objetivos e conteúdos 
pelo professor da sala regular 
(segundo a percepção dos 
entrevistados)



O preconceito com alunos 
deficientes é percebido por 

8 em cada 10 profissionais;

Outros alunos (58%) e familiares de estudantes 
(32%) são os principais agentes de preconceito;



Apenas 4 em cada 10  
profissionais incluem plenamente 
exemplos e casos de referências 
de pessoas com deficiência nas 
aulas. 



Recortes
São Paulo 

1.374 participantes

- 95,34% dos profissionais atendem alunos com 
deficiência, acima da média nacional (93,9%)

- Deficiências mais comuns entre os alunos são 
o autismo (83,5%) e limitações intelectuais 
(72%). Ambas acima da média nacional;

- 29% dos profissionais avaliam que alunos com 
deficiência participam efetivamente das aulas;

- Assim como a média nacional, nenhuma 
estrutura física inclusiva está presente em mais 
de 50% das unidades de ensino. As rampas de 
acesso, as mais comuns, estão presentes em 
44%. Banheiros adaptados, em 42%;



Recortes
São Paulo 

- Percentual de profissionais que afirmam terem 
recebido orientação especializada para o 
desenvolvimento das atividades com alunos com 
deficiência está acima da média nacional: 63% 
contra 60%;

- Atendimentos educacionais especializados 
para alunos com deficiência no contraturno das 
aulas regulares é realidade para 42% das 
escolas;

- Para 51% dos alunos com deficiência, o AEE é 
feito por profissional externo, sem ligação direta 
com as salas de aula regulares. Em 15%, ficam 
sob a supervisão de estagiários e assistententes;



Recortes
São Paulo 

- Para 51% dos alunos com deficiência, o AEE é 
feito por profissional externo, sem ligação direta 
com as salas de aula regulares. Em 15%, ficam 
sob a supervisão de estagiários e assistententes;

- Em 43% das AEEs há adaptação das atividades 
a serem realizadas pelo aluno após definição 
dos objetivos e conteúdos pelo professor da sala 
regular;

- Apenas a metade (50%) dos profissionais 
acredita na plena integração dos alunos com 
deficiência com os demais estudantes;



Recortes
São Paulo 

- O preconceito com alunos deficientes é 
percebido por 84% dos profissionais, abaixo da 
média nacional;

- Outros alunos (51%) e familiares de estudantes 
(34,9%) são os principais agentes de 
preconceito;

- Para 36,7% dos profissionais, os professores 
não conseguem dar conta das atribuições de 
educação inclusiva;

- Apenas 37,4% dos profissionais incluem 
plenamente exemplos e casos de referências de 
pessoas com deficiência nas aulas. 



Recortes
Minas Gerais 

494 participantes

- 95,75% dos profissionais atendem alunos com 
deficiência, acima da média nacional (93,9%)

- Deficiências mais comuns entre os alunos são o 
autismo (81,5%) e limitações intelectuais (74,3%). 
Ambas acima da média nacional;

- 24% dos profissionais avaliam que alunos com 
deficiência participam efetivamente das aulas;

- Em MG, mais da metade (51,21%) das escolas tem 
rampas de acesso para alunos com deficiência, 
acima da média nacional. 



Recortes
Minas Gerais 

- Percentual de profissionais que afirmam terem 
recebido orientação especializada para o 
desenvolvimento das atividades com alunos com 
deficiência está acima da média nacional: 61,9% 
contra 60%;

- No estado, os atendimentos educacionais 
especializados para alunos com deficiência durante 
o período das aulas regulares está acima da média 
nacional: 42,2% contra 32,9%.

- Para 51,7% dos alunos com deficiência, o AEE é 
feito por profissional externo, sem ligação direta 
com as salas de aula regulares. Em 12%, ficam sob 
a supervisão de estagiários e assistententes;



Recortes
Minas Gerais 

- Em 42,2% das AEEs há adaptação das atividades a 
serem realizadas pelo aluno após definição dos 
objetivos e conteúdos pelo professor da sala 
regular;

- Para 50,9% dos profissionais, há plena integração 
dos alunos com deficiência com os demais 
estudantes;

- Para 36,5% dos profissionais, os professores não 
conseguem dar conta das atribuições de educação 
inclusiva;

- Apenas 36,4% dos profissionais incluem 
plenamente exemplos e casos de referências de 
pessoas com deficiência nas aulas. 



Recortes
Minas Gerais 

- O preconceito com alunos deficientes é percebido 
por 87% dos profissionais;

- Outros alunos (58,3%) e familiares de estudantes 
(32,8%) são os principais agentes de preconceito;



Recortes
Bahia

300 participantes

- 96% dos profissionais atendem alunos com 
deficiência, acima da média nacional (93,9%)

- Deficiências mais comuns entre os alunos são o 
autismo (73%) e limitações intelectuais (72%). 
Ambas abaixo da média nacional;

- 22% dos profissionais avaliam que alunos com 
deficiência participam efetivamente das aulas;

- No estado, a lista de estruturas básicas de acesso 
e inclusão está bem abaixo da média nacional: 
apenas 34,6% das escolas têm rampas, 26% 
banheiros adaptados e 17% com barras de apoio;



Recortes
Bahia

- 4 em cada 10 profissionais classificam as estruturas 
como inadequadas ou inexistentes;

- Mais da metade dos profissionais afirmam não terem 
recebido orientação especializada para o 
desenvolvimento das atividades com alunos com 
deficiência: 50,33%.

- Atendimentos educacionais especializados para 
alunos com deficiência no contraturno das aulas 
regulares é realidade para 48,8% das escolas, acima da 
média nacional;

- Para 55% dos alunos com deficiência, o AEE é feito 
por profissional externo, sem ligação direta com as 
salas de aula regulares, acima da média nacional. Em 
10%, ficam sob a supervisão de estagiários e 
assistententes;



Recortes
Bahia

- Em apenas 28% das AEEs há adaptação das 
atividades a serem realizadas pelo aluno após 
definição dos objetivos e conteúdos pelo professor 
da sala regular, bem abaixo da média nacional;

- Para 49,3% dos profissionais, há plena integração 
dos alunos com deficiência com os demais 
estudantes;

- O preconceito com alunos deficientes é percebido 
por 93% dos profissionais, bem acima da média de 
todo o país;

- Preocupa que 67% dos profissionais de educação 
apontam que o preconceito parte dos demais 
alunos, acima da média nacional;



Recortes
Bahia

- Para 43% dos profissionais, os professores não 
conseguem dar conta das atribuições de educação 
inclusiva;

- Apenas 30% dos profissionais incluem 
plenamente exemplos e casos de referências de 
pessoas com deficiência nas aulas, abaixo da média 
do país.
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Obrigada!




